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Rodada de Avaliagao 01 El

O Rejeitar

: @ Corregdes obrigatdrias (requer grandes ajustes e nova rodada de andlise
pelo avaliador)

O Aceitar com pequenos ajustes (ndo necessita nova analise)

. O Aceitar sem alteracgdes

Originalidade e Plagio: espera-se que o trabalho seja original e ndo contenha pldgio ou outras
formas de fraude e ma conduta, caso contrario se sugere justificar e rejeitar de imediato. Se o
artigo provem de uma publicacdo em evento, esta versdo deve conter melhorias significativas
em relagdo ao original *

Excelente |~

Contribuicdo/Relevancia para a area *

Excelente v

Titulo e Objetivo: o titulo-deve representar adequadamente o artigo e o objetivo devem estar
explicitado com clareza no texto *

Bom v

Referencial tedrico: deve ser suficientemente aprofundado e conter citagGes a outros estudos
de prestigio relacionados e publicados em revistas nacionais (inclusive nesta) e/ou
internacionais *

Excelente v

Metodologia: os métodos utilizados devem ser claros e adequados aos fins perseguidos *

Bom v

Resultados e Conclusdes: devem estar em consonancia com as evidencias do estudo e os
objetivos propostos, demostrando o atingimento dos mesmos *

Bom v

Redacgdo e normas ABNT: o texto estd redatado de forma clara, coerente, sem erros e
cumpre com as normas ABNT *

Bom v
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Avaliacdo Geral: indique seu parecer e as recomendagdes exigidas em caso de aprovagao, em
caso de rejeicdo indique os motivos de forma clara (este parecer sera visivel para os autores) *

O texto em tela traz relevante contribuigao para os estudos arquivisticos e campo informacion
al, sob a ética decolonial e critica.

Deixo abaixo, minhas contribui¢des para potencializar o artigo com o intuito de torna-lo referén
cia para os estudos do campo.

Metodologia: “de selecdo se deu a partir dos termos explicitos sobre estudos criticos e decolo
niais”.

Avaliagao: Quais os termos explicitos que vocé utilizou? Elaborar melhor a metodologia para q
ue seu estudo possa ser replicado em outros espacgos.

Frase: “Nos ultimos anos, nota-se uma maior presenga dos estudos criticos e decoloniais na a
rea de estudos da informacao, em especial nas produgdes académicas e cientificas dos camp
0s relacionados aos arquivos, bibliotecas e museus e as suas praticas de organizagéo.”
Avaliacao: Permita-me, colega, discordar dessa afirmativa. Vocé pode dizer que, no Brasil, so
mente nestas Ultimas décadas os debates criticos e decoloniais ganharam maior evidéncia. E i
mportante demarcar isso, pois os estudos criticos e decoloniais — embora sem o uso dos term
0s — estdo ha séculos dentro da Epistemologia, Biblioteconomia, Documentagao, Histéria do Li
vro e da Biblioteca etc. Por exemplo: todos os estudos feitos por pessoas negras, indigenas, a
siaticas e outras nao-brancas que critiquem a produgdo hegeménica sdo estudos decoloniais
e criticos, sem, no entanto, colocar com esse termo. Sugiro a leitura do texto do Prof. Gustavo
Saldanha publicado no livro "iKritica". Creio que ele dara melhor direcionamento do que eu po
deria nesse pequeno espago.

Frase: “Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tema em ambito nacion
al. o presente artigo tem como objetivo realizar um mapeamento no dominio editorial internaci
onal”

Avaliagao: Substituir por: “Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tem
@ em ambito nacional, o presente artigo tem como objetivo realizar um mapeamento no domini
o editorial internacional,”

Paragrafo: ‘Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tema em ambito na
cional, o presente artigo tem como obijetivo realizar um mapeamento no dominio editorial inter
nacional, buscando por artigos e livros cujo foco e tema recaem na dimensé&o epistémica critic
a e decolonial, dialogando com a perspectiva das epistemologias do sul, ao debater, especific
amente, os temas relacionados a justica social e aos direitos humanos.”

Avaliacdo: Paragrafo esta muito longo, o que causa confusao na apresentagao da ideia. Distri
buir em frases menores e concatenar a sequéncia de frases.

Frase: “portanto, a ampliagdo do campo arquivistico em dire¢do a um movimento emancipatori
0 de memodria libertadora (Caswell, 2021);”

Avaliagdo: Citar conforme a ABNT.

Paragrafo: Dentre as teorias criticas apontadas pelos autores, os estudos decoloniais arquivist
icos estdo em destaque neste artigo e podem ser definidos a luz do préprio conceito de decolo
nialidade, centrado nos autores da vertente modernidade-colonialidade e que guarda relagao ¢
om o pensamento de Boaventura de Sousa Santos (2020 p. 17) quando este designa as Epist
emologias do Sul integradas na vasta corrente do pensamento descolonizador, por se tratar d
e um “sul epistemolégico, ndo geografico, composto por muitos suis [...] que tém em comum o
fato de serem conhecimentos nascidos em lutas contra o capitalismo, colonialismo e patriarca
do.”

Avaliagao: Paragrafo esta muito longo, o que causa confuséo na apresentagao da ideia. Distri
buir em frases menores e concatenar a sequéncia de frases. Ainda, as palavras “pensamento
descolonizador” requer uma explicagao em nota de rodapé, justamente porque o DEScoloniza
r se refere a “acao de” na vertente das epistemologias do Sul. Assim, DEcolonizar o pensame
nto seria o correto, pois se da no campo das ideias, saberes e epistemes. Enquanto o DES se

ria no camnn da acin-nratica
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Deixo abaixo, minhas contribuições para potencializar o artigo com o intuito de torná-lo referência para os estudos do campo.

Metodologia: “de seleção se deu a partir dos termos explícitos sobre estudos críticos e decoloniais”.

Avaliação: Quais os termos explícitos que você utilizou? Elaborar melhor a metodologia para que seu estudo possa ser replicado em outros espaços.

Frase: “Nos últimos anos, nota-se uma maior presença dos estudos críticos e decoloniais na área de estudos da informação, em especial nas produções acadêmicas e científicas dos campos relacionados aos arquivos, bibliotecas e museus e às suas práticas de organização.”

Avaliação: Permita-me, colega, discordar dessa afirmativa. Você pode dizer que, no Brasil, somente nestas últimas décadas os debates críticos e decoloniais ganharam maior evidência. É importante demarcar isso, pois os estudos críticos e decoloniais – embora sem o uso dos termos – estão há séculos dentro da Epistemologia, Biblioteconomia, Documentação, História do Livro e da Biblioteca etc. Por exemplo: todos os estudos feitos por pessoas negras, indígenas, asiáticas e outras não-brancas que critiquem a produção hegemônica são estudos decoloniais e críticos, sem, no entanto, colocar com esse termo. Sugiro a leitura do texto do Prof. Gustavo Saldanha publicado no livro "iKrítica". Creio que ele dará melhor direcionamento do que eu poderia nesse pequeno espaço.

Frase: “Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tema em âmbito nacional. o presente artigo tem como objetivo realizar um mapeamento no domínio editorial internacional”

Avaliação: Substituir por: “Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tema em âmbito nacional, o presente artigo tem como objetivo realizar um mapeamento no domínio editorial internacional,”

Parágrafo: ‘Nesse contexto, considerando a escassez de literatura sobre o tema em âmbito nacional, o presente artigo tem como objetivo realizar um mapeamento no domínio editorial internacional, buscando por artigos e livros cujo foco e tema recaem na dimensão epistêmica crítica e decolonial, dialogando com a perspectiva das epistemologias do sul, ao debater, especificamente, os temas relacionados à justiça social e aos direitos humanos.”

Avaliação: Parágrafo está muito longo, o que causa confusão na apresentação da ideia. Distribuir em frases menores e concatenar a sequência de frases.

Frase: “portanto, a ampliação do campo arquivístico em direção a um movimento emancipatório de memória libertadora (Caswell, 2021);”

Avaliação: Citar conforme a ABNT.

Parágrafo: Dentre as teorias críticas apontadas pelos autores, os estudos decoloniais arquivísticos estão em destaque neste artigo e podem ser definidos à luz do próprio conceito de decolonialidade, centrado nos autores da vertente modernidade-colonialidade e que guarda relação com o pensamento de Boaventura de Sousa Santos (2020 p. 17) quando este designa as Epistemologias do Sul integradas na vasta corrente do pensamento descolonizador, por se tratar de um “sul epistemológico, não geográfico, composto por muitos suis [...] que têm em comum o fato de serem conhecimentos nascidos em lutas contra o capitalismo, colonialismo e patriarcado.”

Avaliação: Parágrafo está muito longo, o que causa confusão na apresentação da ideia. Distribuir em frases menores e concatenar a sequência de frases. Ainda, as palavras “pensamento descolonizador” requer uma explicação em nota de rodapé, justamente porque o DEScolonizar se refere à “ação de” na vertente das epistemologias do Sul. Assim, DEcolonizar o pensamento seria o correto, pois se dá no campo das ideias, saberes e epistemes. Enquanto o DES seria no campo da ação-prática.



- Nota de rodapé: “[...]crítica decolonial historicamente informada em nosso envolvimento com os arquivos.” FRASER C, TODD Z, 2016, s-p- tradução nossa)

Avaliação: Realizar a citação conforme a ABNT. Padronizar todas as citações do texto conforme a norma.



- Avaliação: No Quadro 3, acredito que seja “não consta” ao invés de “não constam”?



- Há passagens em que apresentam: “Ghaddar e Caswell (2019, p.76 - tradução nossa) citam”, “Para Caswell, Punzalan e Sangwand (2017),” “Tennis (2012) distingue”.

Avaliação: Sugiro citar após a escrita da citação indireta as pessoas autoras do texto. Assim, fica mais fluida e direta a leitura mesmo mantendo os direitos autorais. Ex: “é preciso fazer tal coisa para isso e aquilo que forme isso e aquilo (SILVA, 2019).”



- Frase: “editoras como a FGV e a UFMG possuem” 

Avaliação: Escrever o nome por extenso e depois colocar a sigla entre parênteses.



-Parágrafo: “Os resultados demonstram que esses domínios estão a cargo de 13 atores, sendo eles: Editores Michelle Caswell (University of California Los Angeles); Ricardo Punzalan (University of Michigan); T-Kay Sangwand (University of California Los Angeles); Jamila Ghaddar (Dalhousie University); Jeannette A. Bastian (Simmons University); John A. Aarons (University of the West Indies); Stanley H. Griffin (University of the West Indies ); David A. Wallace (University of Michigan); Wendy M. Duff (University of Toronto); Renée Saucier (University of Toronto) e Andrew Flinn (University College London). Autores individuais de livros: Verne Harris (University of Cape Town); Michelle Caswell e Victoria Hoyle (University of York).” 

Avaliação: Discutir sobre o que significa esse dado para a resposta ao seu objetivo? Sugiro discutir melhor esses dados. Além disso, seria interessante melhorar a apresentação deles. Talvez uma representação gráfica que interligue autoria, universidades em comuns e se são autores e/ou editores dos livros.



Frase: ‘Feminismo, Guerras, Indigenista,”

Avaliação: Verificar o termo indigenista, pois não é adequado a esse escopo. indigenista se refere a quem estuda/atua com pessoas indígenas, como, por exemplo: antropólogo. Sugiro para substituição para comunidades indígenas, povos indígenas, ou indígena mesmo.



Frase: “conceito de libertação. (MALDONADO-TORRES, 2018. p.36).”

Avaliação: citar conforme a norma ABNT.



Frase: “Para ele, o giro decolonial se refere “tanto a uma mudança de atitude como a afirmação de um projeto de ação que envolve intervenções políticas, artísticas, intelectuais, epistemológicas, entre outras” (2020, p. 562)”.

Avaliação: citar conforme a norma ABNT.



- Parágrafo: Destaca-se que o mapeamento de um domínio pode ocorrer por diferentes vias, sejam os atores, as produções científicas, mas ao caracterizar as linhas editoriais enquanto um domínio, torna-se possível rastrear a procedência de grupos que escrevem sobre tal temática, o que é um importante elemento para a caracterização de comunidades discursivas, compreendidas aqui sob a égide do conceito de Hjørland e Albrechtsen (1995, p. 400) “enquanto distintos grupos sociais sincronizados em pensamento, linguagem e conhecimento, constituintes da sociedade moderna”. 

Avaliação: Parágrafo está muito longo, o que causa confusão na apresentação da ideia. Distribuir em frases menores e concatenar a sequência de frases.



- Parágrafo: “Tal modelo de publicação denota uma total contradição com a proposta crítica e decolonial defendida por esses autores e autoras, uma vez que limita o conhecimento, excluindo o sul global e suas epistemologias, comprometendo, por exemplo, na América Latina, a divulgação de propostas e debates de um giro decolonial em âmbito arquivístico.”

Avaliação: Importante você indicar aqui que, conforme os termos de busca, método e recorte realizado pela sua pesquisa, você encontrou tais resultados. Até porque você está desconsiderando, por exemplo, outros tipos de estudos críticos em informação que seu estudo não abarcou. Ainda, não esquecer que há diversos livros que foram publicados em formato impresso e que não foram encontrados na sua pesquisa, especialmente aqueles do início do século passado. A questão de direitos autorais, editorias independentes e pequenas editoras também foram uma das formas estratégicas de publicar livros nos estudos informacionais que estavam fora do escopo tradicional. Não podemos esquecer que havia e há uma narrativa a ser preservada quando estamos falando dos estudos informacionais e seu histórico. Por isso, demarcar seu recorte é muito importante.



Lista de referências: Verificar e normalizar conforme ABNT, pois há textos em outras normas.

Como revisão geral, entendo que o texto carece de revisão ortográfica e normalização, assim como é preciso revisar o texto como um todo e diminuir parágrafos longos e formas de citação indireta. 



Apesar desses pontos a potencializar é um promissor estudo, pelo qual parabenizo a autoria. Fico na esperança de que minhas contribuições sejam úteis.
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